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Carro pega fogo e complica 
o trânsito da Transolímpica

‘Limitadores de velocidade são criticados

Afogado Afogado II

De causa, ainda, desco-

nhecida, um carro pegou 

fogo, na manhã dessa 

quarta-feira (25), na via 

Transolímpica, altura de 

Magalhães Bastos (Zona 

Oeste), aumentando de 

forma substancial o vo-

lume da via e adjacentes. 

De acordo com informa-

ções do Centro de Ope-

rações (COR), o incêndio 

teria começado por volta 

das 6h10 na pista sentido 

Recreio, provocando in-

terdição do local, por pelo 

menos, uma hora.  

A ocorrência, segundo o 

COR, além de provocar 

trânsito intenso no local, 

forte congestionamento 

na Avenida Brasil, onde 

termina a Transolímpi-

ca, complicando o des-

locamento de veículos, 

sobretudo, em direção à 

Zona Oeste. Por iniciati-

va da concessionária Via 

Rio – administradora da 

via expressa – o veículo 

sinistrado foi retirado, por 

volta das 7h05, o que nor-

malizou, gradualmente, o 

trânsito no local. Em que 

pese o susto, não houve 

registro de vítimas. 

Verdade é atingida por 

‘tiro no pé’ – Semelhantes, 

mas com finalidades in-

teiramente opostas. Para  

‘especialistas’ em Segu-

rança Pública, a ação foi 

‘um tiro no pé’ a coloca-

ção de ‘limitadores de ve-

locidade’ pela Polícia Mili-

tar no Complexo da Maré, 

para conter a entrada de 

cargas roubadas nas co-

munidades. 

Na segunda (23), quatro 

ruas do complexo rece-

beram os limitadores 

(Sargento Silva Nunes, 

Bitencourt Sampaio, Tei-

xeira Ribeiro e 29 de julho, 

com reflexo nos acessos 
às favelas Nova Holanda e 

Parque Maré). Ao menos, 

21 escolas municipais per-

maneceram fechadas.

A combinação da imaturi-

dade com a imprudência 

fez mais uma vítima, infe-

lizmente, nessa terça-feira 

(24). Em Deodoro (Zona 

Norte), um adolescente 

de 15 anos aguardou o 

fechamento do Parque 

Radical da localidade para 

entrar em uma das pisci-

nas do estabelecimento. 

O problema é que ele não 

sabia nada. Resultado: ele 

morreu afogado e sem so-

corro algum.

Acionados por algum 

funcionário do parque, 

agentes dos quartéis de 

Campinho e Ricardo de 

Albuquerque, se dirigi-

ram para o local, onde 

já encontraram o jovem 

sem vida. Seu corpo foi, 

então, encaminhado ao 

IML (Instituto Médico Le-

gal) de Campo Grande 

(Zona Oeste), onde deve 

permanecer, até que este 

seja solicitado por algum 

parente.
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Sinistro em veículo causou transtorno na Transolímpica
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Desocupação da Uerj deixa 
um rastro de insegurança
Alunos denunciam violência, mas diretoria vê ‘sumiço’ de discos-rígidos

Por Marcello Sigwalt

Mesmo após terminada a 
‘guerra’ da desocupação (com 
direito a bombas de efeito mo-
ral e uso da força), na última 
sexta-feira (20), estudantes da 
Uerj (Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro) relatam que 
o clima de tensão e inseguran-
ça que persiste no interior do 
complexo universitário. 

Já a instituição denunciou 
o sumiço de discos rígidos con-
tendo ‘informações sensíveis’. 
Longe de apresentar norma-
lidade no fluxo de pessoas, o 
campus da Uerj exibia corredo-
res vazios, ante o reforço do po-
liciamento e a atividade frenéti-
ca de funcionários de limpeza. 

Enquanto não voltam as au-
las, estudantes marcaram para 
essa quarta-feira (25), nova as-
sembleia para deliberar se a gre-
ve estudantil está oficialmente 
encerrada ou será mantida. 

Retrospecto
Iniciada a 26 de julho úl-

timo, a ocupação foi o meio 
encontrado pelos alunos para 
protestar contra as mudanças 
nos critérios para concessão de 
Bolsa Auxílio Vulnerabilidade 
Social (BAVS), com maior im-
pacto sobre aqueles estudan-
tes de ampla concorrência em 
vulnerabilidade social, além de 

cortes no auxílio-alimentação 
e alterações, ainda, no auxílio 
para o material didático, cujo 
pagamento não mais seria se-
mestral, mas anual. 

Esse conjunto de mudanças 
ameaça a continuidade dos es-
tudos por alunos mais pobres.    

Temendo represálias, sob 
anonimato, dois estudantes 
admitem ter sofrido violên-
cia por seguranças, além de 
perseguição de professores. O 
caso mais grave teria sido de 
importunação sexual, de um 
segurança contra uma aluna. 

“Ele [segurança] falou para ela 
tomar cuidado para não dormir 
sozinha porque, se dependesse 
dele, algo iria acontecer”.

Mas o clima de terror não 
se restringe ao efetivo de segu-
rança. Diz a mesma fonte: “A 
gente estava sempre cobrindo 
os rostos para não sermos iden-
tificados, porque há uma perse-
guição dentro da universidade. 
A reitoria pediu uma multa de 
R$ 10 mil para quem foi reco-
nhecido na ocupação”. 

Em resposta às acusações, 
em nota, a Uerj sustentou que 

“não concorda com qualquer 
tipo de ameaça ou perseguição e 
orienta que os alunos busquem 
os canais das ouvidorias da Uerj 
e da PM para registrarem suas 
denúncias, de forma que seja 
possível a devida apuração”. 

Sobre os danos ao patrimô-
nio da universidade durante a 
ocupação, a Uerj admitiu que 
ainda não identificou os res-
ponsáveis.  “As equipes de sin-
dicâncias seguem trabalhando 
para identificar e responsabi-
lizar os envolvidos nos atos de 
depredação”. 

Tomaz Silva - Agência Brasil

Após desocupação, Uerj enfrenta ‘clima tenso’, com direito a ameaças e sumiço de bens

Ladrões de veículos 
são presos em Piedade

Suspeitos de integrar uma 
das maiores quadrilhas espe-
cializadas em roubos de carros 
da região, quatro criminosos 
foram presos e um adolescente 
apreendido, em Piedade (Zona 
Norte), como resultante de 
ação da Polícia Civil, deflagrada 
na noite desta terça-feira (24).  

O grupo foi abordado e de-
tido quando se preparava para 
fazer mais vítimas. Os crimi-
nosos identificados são: João 
Pedro de Souza Ladeira Silva, 
Vitor Malheiros dos Santos 
Monteiro, Victor Hugo Du-
tra, Erick da Silva Deolindo, 
além do adolescente D.G.A.F.. 
Com eles, a equipe apreendeu 
três pistolas e recuperou um 
veículo que havia sido roubado 

pelo grupo no último dia 21, 
no Méier. Oriundos do Com-
plexo do Alemão, os bandidos 
se aliam aos seus pares do Com-
plexo do Lins para praticar rou-
bos na Zona Norte.

A prisão do grupo crimi-
noso se insere no âmbito da 
Operação Torniquete, de com-
bate aos roubos de veículos e 
cargas, deve prosseguir. Dela 
participaram  agentes da De-
legacia de Roubos e Furtos de 
Automóveis (DRFA), da Dele-
gacia de Atendimento Policial 
do Aeroporto Internacional do 
Rio de Janeiro (DAIRJ), além 
de agentes da 23ª DP (Méier), 
24ª DP (Piedade), 25ª DP (En-
genho Novo) e 26ª DP (Todos 
os Santos).

abuso: operação da 
PF busca criminosos

Com a deflagração da Ope-
ração Terabyte, simultânea em 
todo o país, a Polícia Federal 
prendeu, nessa quarta-feira 
(25), no Rio, três homens acu-
sados de armazenar arquivos 
com imagens de abuso sexual 
infantil. Tais alvos foram locali-
zados na Penha (Zona Norte), 
em São Gonçalo (região metro-
politana) e em Valença, no sul 
do estado. 

No território nacional, es-
tão sendo cumpridos, ao mes-
mo tempo, 141 mandados de 
busca e apreensão, em operação 
que mobiliza mais de 750 poli-
ciais, com o objetivo de identi-
ficar criminosos que atuam na 
Internet, por meio da armaze-
namento e compartilhamento 

de material associado a abuso 
infanto-juvenil. 

Em Valença, um homem de 
68 anos foi preso em flagrante 
com mais de 17 mil arquivos de 
abusos. 

Responsável pelo coman-
do da operação, a delegada da 
Polícia Federal, Rafaella Parca, 
explica que a prioridade é para 
o ‘gromming’, termo que reme-
te ao aliciamento de abusadores 
pela Internet que, após ganhar 
a confiança de criança e adoles-
centes, usando perfis falsos. 

Atraídos por fictícios sor-
teios de celular ou qualquer 
outra motivação em pauta no 
meio digital), os menores aca-
bam enviando fotos, quando 
então, passam a ser ameaçados. 
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